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Vida Vitoriosa 
 

3 – Peregrinos na Terra 
 

“Dá-me a conhecer, SENHOR, o meu fim e qual a 
soma dos meus dias, para que eu reconheça a 
minha fragilidade” – Salmo 39:4 

 

Introdução 
 

Na lição da semana passada nós vimos que fomos projetados por Deus para a vida eterna – e 
todas as implicações de vivermos à luz da eternidade. Criados à imagem e semelhança de Deus, 
pela fé no Senhor Jesus nós nos tornamos coparticipantes da Sua natureza – incluindo a 
eternidade futura. Assim, percebendo que a vida na terra é apenas uma atribuição temporária, 
nossas crenças e valores serão tremendamente afetados por esta convicção – como foi com 
Abraão, Moisés e outros heróis da fé que, com suas palavras e atitudes, “viram o invisível” e 
“confessaram que eram estrangeiros e peregrinos sobre a terra” – Hb 11:13,27.  
 

 Sou peregrino na terra! Como esta constatação pode alterar as minhas crenças e os meus 
valores? 

 

1. Precisamos reconhecer que a nossa vida na terra é uma atribuição temporária 
 

“Pois nós nascemos ontem e não sabemos nada. Nossos dias sobre a terra são tão transitórios como 
uma sombra” – Jó 8:9. 

 

Quantas vezes temos agido como se fôssemos viver eternamente aqui na terra – criando raízes e 
invertendo valores, como o homem rico da parábola contada por Jesus, em Lucas 12:15-21. 
Avarento, aquele homem só pensava em acumular mais e mais riquezas, e “descansar, comer, 
beber e folgar” (v. 19). Jesus o chama de “insensato”, até mesmo “louco” – e mostra a ele a 
temporalidade da sua vida, no verso 20: “Deus lhe disse: Louco, esta noite te pedirão a tua alma; 
e o que tens preparado, para quem será?” 
 

Quantas pessoas vivem assim, como este homem rico, preocupando-se apenas com as coisas 
transitórias desta vida, conforme denunciado pelo apóstolo Paulo: “Há muitos cuja conduta 
mostra que, na realidade, são inimigos da cruz de Cristo. [...] Tudo o que eles pensam é sobre 
esta vida aqui na terra” – Filipenses 3:18,19. E conclui, no verso 20, fazendo um convite para o 
que realmente interessa: “Pois a nossa pátria está nos céus, de onde também aguardamos o 
Salvador, o Senhor Jesus Cristo”. 
 

2. A nossa vida na terra é um teste 
 

“Não sobreveio a vocês tentação que não fosse comum aos homens. E Deus é fiel; ele não permitirá que 
vocês sejam tentados além do que podem suportar. Mas, quando forem tentados, ele lhes providenciará 
um escape, para que o possam suportar” – 1 Coríntios 10:13 (NVI). 

 

Em diversas histórias, ao longo de toda a Bíblia, encontramos Deus continuamente testando as 
pessoas quanto ao seu caráter, fé, obediência, amor, honestidade e lealdade. Palavras como 
“provações”, “tentações”, “refinar” e “testar” ocorrem mais de duzentas vezes na Bíblia. O pr. 
Waldir Salum, que foi pastor da IMC na década de 90, costumava dizer: “Estamos aqui na terra 
‘ensaiando’ para a eternidade”. E, de fato, é isto mesmo – estamos a todo instante sendo 
testados e provados por Deus, para saber o que “se passa em nosso coração” – 2 Crônicas 32:31.  
 

A boa notícia é que Deus quer que nós sejamos aprovados nos testes da vida:  
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“Bem-aventurado o homem que suporta, com perseverança, a provação; porque, depois de ter sido 
aprovado, receberá a coroa da vida, a qual o Senhor prometeu aos que o amam” – Tiago 1:12. 

 

Não conhecemos todos os testes que Deus vai aplicar – mas podemos prever alguns deles, 
baseados na Bíblia. Você será testado por grandes mudanças, promessas muitas vezes adiadas, 
problemas que, aos nossos olhos, são impossíveis de resolver, orações não respondidas, críticas 
imerecidas e, até mesmo, tragédias sem sentido (lembra-se de Jó?). 
 

 Como Deus está “testando” você, neste particular momento da sua vida? 
 

3. A vida aqui na terra é uma missão de confiança 
 

“Vocês têm alguma coisa que não tenha sido dada por Deus? E se tudo o que vocês têm vem de Deus, 
porque vocês se vangloriam como se tivessem realizado alguma coisa por si próprios?” – 1 Coríntios 4:7 
(New Living Translation). 
 

 Você já parou para pensar que você é apenas um “mordomo” das coisas que Deus lhe deu? 
 

Nosso tempo sobre a terra, nossa energia, inteligência, oportunidades, relacionamentos e 
recursos são dádivas que Deus nos confiou para cuidarmos e administramos. Somos mordomos 
de tudo quanto Deus nos dá. Esse conceito de mordomia começa com o reconhecimento de que 
Deus é o dono de tudo e de todos na terra. A Bíblia diz: “Ao SENHOR pertence a terra e tudo o 
que nela se contém, o mundo e os que nele habitam” – Salmo 24:1. 
 

Na verdade, nós nunca realmente possuímos qualquer coisa durante nosso breve período na 
terra. Deus apenas nos empresta a terra enquanto estamos aqui. Ela já era propriedade de Deus 
antes que você chegasse, e Deus irá emprestá-la a outra pessoa depois que você morrer. Tudo 
que você pode fazer é desfrutá-la por algum tempo. 
 

 Como irá afetar os nossos valores saber que tudo quanto ‘possuímos’ é apenas um 
empréstimo que Deus nos deu? 

 

Nossos valores culturais dizem: “Se você não é o dono, não terá cuidado”. Mas os cristãos vivem 
por um padrão mais elevado: “Visto que Deus é o dono, devo cuidar da melhor forma possível”. 
E é exatamente isto que a Bíblia diz:  
 

“Assim, pois, importa que os homens nos considerem como ministros de Cristo e despenseiros dos 
mistérios de Deus. Ora, além disso, o que se requer dos despenseiros é que cada um deles seja 
encontrado fiel” – 1 Coríntios 4:1,2. 

 

Em outras palavras: “Os que recebem em confiança algo de valor devem demonstrar que são 
dignos de tal confiança” – conforme uma moderna versão inglesa do verso 2. 
 

Conclusão 
 

Em comparação com a eternidade, nosso tempo na terra não passa de um piscar de olhos – mas 
as consequências durarão para sempre. Os atos desta vida definem o destino na próxima. 
Deveríamos compreender que cada instante que gastamos neste corpo terreno é tempo gasto 
longe de nosso lar eterno, no céu com Jesus. Há alguns anos, uma frase popular encorajava as 
pessoas a viver cada dia, como “o primeiro dia do resto de sua vida”. Na verdade, seria mais 
sábio “viver cada dia como se fosse o último de sua vida”. Matthew Henry disse: “É necessário 
que o assunto de cada dia seja preparar-se para o nosso último dia”. 
 

Como disse o apóstolo Paulo: “Assim, fixamos os olhos, não naquilo que se vê, mas no que não se 
vê, pois o que se vê é transitório, mas o que não se vê é eterno” – 2 Coríntios 4:18 (NVI).  
 

 Onde você tem fixado os seus olhos? 


